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1 DE MAIO 1885 espec. 


Na cançoneta Paulus é tão grand 


a tragedia — a difere 
Paulus pertence a um desses 


Paulus, O rei da conçoneta, foi 
semana. 


à inferioridade do reino artistico a 


Emal evident 


"fancamente não morro dPamores pa 
someite e sobre ntonele hoje: che 
mes ni er porque é que & 
graça olgu Bear o que é que lhe 
Sed, Eomo é que fazem carreira, como é que 
attingém a eolebildndes mas mada ssa 0bst 
e onsidere Paulus como uma cell 

ira, celebridade de calá concerto, colebrida: seram ra 
Púma rt que muitos contestam que soja arte, o publico quando 
mas om sumina celebridade. tus como rei da cançoneta, ficou logo de p 


tor Hugo. 

dem tabido 

o mas energia que na política, 
es que bes sho adiacem 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 


e Leo E ANNO — VOLUME IA 29 PEDACHO che mê cria ATA ÇÃO 


muito boa, da 
tidade é que d 
Ora eu creio que no cartaz do Gymnasio nto 


Todos or peidos de aungnaturas deverão ser acompanhados do seu 
importe, é dirigidos a Franlico Antonio das Mercs, diliatador da 


ano Sara || Tales fosso mesmo por esta posição maio en; 
CHRONICA OCCIDENTAL | nois no dna foicisrande ie im | Corod ar ane qua 

oa SE | ten 
Jus peteee a um ro em que | sccso, 
odêisa gostar muito, podo-s ni ainda ba eis. Ora isto de reis em aro 6 ami | queno publico 
Podes got mito, podre EAR cadE Dm ce 
ad o do 


chegou até 


mente Paulus em Lisboa teve grande 
as grande successo feito por um pe- 


vende 
dade clegalto 


Um bello publico, o que applaudiu Paulus. 


bre Chansonmer, se conhecesse a 
e publico devia ficar muito conten- 
r. Sohurman é que não deve Já « 


ei 
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O OCCIDENTE 


foi só o epitheto de rei da canjoneta que afug 
tou grande parte do publico: foi também e prin- 
cipalmente tlvez, o preço demtrada, 

Realmente esse preço era um pouco subido, re- 
Jativamente aos nossos usos theatraes. 

Por isso um amigo do sr. Mendonça e Costa di 
a, no sair do Gyrnaio no fim da primeira re- 
cita de Paulus, 
had ES espectnculo é magnifico para uma sa- 
ada. 

ara uma salada? 

— Sim, é um espectaculo que tem muita pi- 

menta ne cançoneth e muito sal nos bilbetes: 


O que é certo é que Paulus é extraordinario na 
sua especialidade. o 
O, fénero sançaneta é muito pouso nosso co- 

Os francezes morrem por isso. É verdade que. 

servida ente um copo de cerveja e uma fatia de 

jucijo Gruyere, a caniçoneta tem um sabor muito 
ltierente, do que dada a secco n'ama sala fecha- 
da, sem à liberdade do chapeu na cabeça e do cha- 
rúto na bocea. 

Mas, assim. mesmo, com todas essas liberdades, 
os lisboetas. não saborelam muito à clansonmette, 
é quando o Furtado Coelho pensou um dia em 
transformar a esplanada dos Recreios em Campos 
Elysios perdeu um par de vintens menos maus 

Depois além do genero ser pouco saborcado cá, 
é muito parisiense, tem referências muito locais, 
é uma gráça muito especial que só pode ser apre” 
ciada bem por quem comprehenda todas us allu- 
ses, todos os Hes, todas us modermidades boule- 


apesar de tudo isso Paulus tem tanta gra- 
é qa Verdade ão insigne, ti original, ig ex 
trdordinario n'esse genero, que o publico, embora 
níio compreiendesse bem A graça da maior parte. 
“las cunçonetas, compreendeu logo que Paulus 
“era um talento espectl, extranho, mas um talento. 
a valer, é applaudlico Enuito, 

À companhia que 0 rodeava é que era uma 
companhia extremamente insignificante E não po- 
dia deixar do ser assim. 

Compreende-se perfeitamente que nenhum ar- 
tista dê certa cathegoria, se sujeltava a figurar 
m'uma troupe, cuja estrella era Paulus, o mais ce- 
lebre cantor de eançonetas de Paris mas no fi 
de contas um cantor de café concerto, uma cel 
dridade dos Campos Elysios 

“Ainda assim, nessa companhia vinha um actor 
comico que não em de todo mau O centro co- 
mico. 

O reportorio era todo conhecido já do nosso 
publico, 4 excepção de duas comedias que fizeram 
Certo slccesso am Paris; Le petit Ludovie e La 
rara ge au Cauease, E 

Le petit Ludovie já nós conheciamos de leitura 
ha muito tempo; tem uma idêa comica, bem apro- 
veitada sobretudo nos dois primeiros actos, tem 
situações bem nchadas, mas parece-se mui 
to ná idéa inicial como em bastantes pontos da 
contestara, com a comedia de Najac e Hennequ 
Nounou, que este ano o Gymnasio deu em bene- 
feio dt der Ber, imtada. com o título de 
Lulu 

À Viagem ao Caucaso, que é muito recente e 
ainda não está impressa, tem uma idéa extrema- 
mênte comico, quê se pireco tambem com a údéa 
aPoutra peça, dida ha bem pouco tempo ainda 
no theatro dé D, Maria, À Radiante, e feita sob os 
modelos da comedia hujfa que está hoje imperan- 
do em Paris, perde-se por muitas vezes um la- 
byrimtho de charge cartegadissima, que os france- 
2ês saborelam múlito mas que tem estragado um 
bom par de úitas comics dignas de mus cuidado 
tmbalho. 

Em suma o defeito da Viagem ao Caucaro é 
o defeito theatral do nosso tempo « com toda a 
certeza não seremos nós quem lhe atira a primeira 
pedra, porque nião nos sentimos isentos de pe 
êado, 

Resumindo, a companhia franceza não agradou 
mas fez rir 0 seu bom bocado, e deu-nos umas 
noites alegres. Paulus agradou immenso, é o pu- 
blico de Lisboa deve agradecimentos ao Freitas 
Brito par lhe ter proporcionado occasião de fazer 
conhecimento com um dos vultos mais celebra- 
dos do Paris de hoje. 


No thentro de D. Maria tivemos tambem uma 
novidade literaria franceza quasi da ultima hora, 
à Denise de Alexandre Dumas Hlho, que ha tres 
mezes alcançou tão famoso suecesso! na Comedie 
Srançaise de Paris, Ê 
Do mésmo modo que em It 
Lisboa não seguiu à rúídoso camini 
que encetou no theatro francez. 
Porque? 


a Denise em 
triumphante 


O desempenho dos prineipacs pa 
fico, o ensemble da pesa é excelentes porque mo- 
tivo então não teve Um grande suceiso, como a 
Fedora por exemplo « como a Sociedade onde à 
geme se lborrece? E 

Porquê parece-nos, a Denise não gem à vg 

“opirituosa da famosa comedia de P 

Ton, nem a inrensidade trgica do drama de Sano. 

É o nosso publico hoje exige que ou o façam 
rir, ou 0 commovam fortemente. 

'Em não encontrando qualquer d'estas coisas no 
thentro mio fica satiseto. 

Ouvimos mejmo alguns espectadores da Denise 
queisarem-se dos dnlogos serem massadores. 

Esta queixa eita dos dialogos de Dumas, mais 
nos cb na nossa opinião; um dialogo púde 
ser muito Dem fio, tr primores de linguagem, 
ter prodígios de estyl,em não tendo Um interes 
dramtico palpitante ou em não faiscando W'lle 
scintlações espirito que fazam desabrochar sor- 
risos, o dlslogo 

“Todo o dis 
aborrece estã 


Ísto não é fazer a critica da peça de Dumas, é 
gorrastar a feição predominante do púbico “e 
Lisboa, é investigar a causa porque a Denise não 
erS re nós do prande sueco que tevê em 


O sr, Marcelino de Mesquita um poeta de ta. 
lento, é autor festejado dum drama historico 
D. Ltonor Telles que nunea vimos, mas que agra- 
dou muito quando foi representado por um grupo. 
de curiosos no theatro de D. Maria, tem publicado 
agora nos jornaes de Lisboa uma serie de artigos. 
deerea da suspensão d'ensajos imposta, pelo fiscal 
| do governo junto no teatro de D. Maria, do seu 

drama original 4 Perola que tinha em ensaios. 
afaquelie theatro, 

Nesta questão ha duas questões a tratar ; 
meiro se 9 fiscal tinha direito para suspender os. 
ensaios, « segunda se teve razão para isso. 

Emquanto á primeira questão 6 artigo do con- 
tracto da empreza de D. Maria com O governo, 
que a ella se refere diz 0 seguinte: 

«Como garantia das obrigações para com 0 
Estado, à empreza sugeita-se à nomeação dum 
fiscal do governo, no qual competirá à fiscalicação 
sobre todos os astos da administração do teatro 
com o dirtito de suspender os espectaculos que 
sejam contrarios ds condições do contracto, cia 

Ora deste artigo resalta clara e expressamente 
que 9 fiscal do governo não tem o direito de sus- 
Pender os ensaios de peça alguma. 

Porque, é perfeitamente Íogico, se 0 fiscal ti 
vesse à direito de obstar à apresentação de espe. 
ctaculos contrarios ás condições da contracto, o 
Eovemo, com toda a certeza, em vez de consignar 
9 seu direito de suspender os espectaculos, ieria 
consignado o de os evitar. 

E mesmo existindo 0 primeiro direito caducava. 

indo, por inutil. Desde 9 momento em que O 

do governo tivesse o direito de impedir a 
representação de qualquer espestáculo contrario 
“ds condições do contracto, tinha bem entendido o 
deyer de o fazer, e portanto, o exercicio do direito 
de suspensão dos espectaculos só poderia ter Jo-. 
gd a ft de cumprimento do primero de 
ver do fiscal, obstar à esse espectaculo, 
+ Tudo isto nos pareve perfeitamente claro é por 
isso o dizemos, tanto mais que somos amigo velho. 
do ilustre cavalheiro que exerce o cargo de fiscal 
do iheatro de D.Maria e pretamos de ha muito, 
como todos quantos o conhecem, a perita hom- 
bridade do seu caracter e os dotes elevados do 
seu espírito é fina ilustração. 

E demais nós comprehendemos excellentemen- 
te, ou pelo menos assim o crêmos, o que motiva 
à intervenção — para nós extemporanea e ilegal 
+ do fiscal do governo, 

Sua ex assistindo casualmente a um ensaio da 
peça — é se precisassemos de mais provas pára a 
nossa interpretação da letra do contracto, tinha. 
molas nfeste adverbio, porque, com toda à cer- 
têza, se o fiscal do governo tivesse o direito de 
proibir os ensaios das peças que se dão no thes- 
tro de D. Maria, tinha ipso facto, a obrigação de 
conhecer rodas as peças qué ali entram em ensaios. 
para exercer os seus deveres de fiscal — entendeu 

ue a peça era contrária a qualquer das condições. 

lo contracto da empreza com o governo — patu- 
ralmente ás do art. 72 & para Se furtar e furtar 


Pri 


aconselhou a emprega a que suspendesse os en. 
saíos, é procurou o meio de conciliar todas as 


Efectivameme a proibição da peça depois 
ella representada, a prejudicar gravemente a. 
empreza que perdera com clla os seus ensaios, & 
o quetor que ficava com a sua peça inutlisndo, 
pondo de parte tudo o que traria de desagrado: 
Velo escandalo da suspensação, E 

O fiscal do governo podia fazer tudo isto ol 
ciosamente : olicialmente nada podia fazer, por- 
“js ada rem com e poças, que se ensaia em 
D, Maria, e só tem depois ú'elas se representa. 
rem 

O governo, nomeando um fiscal para o theatro 
de D. Maria, não nomeou nem podia nomear um 
censor previo: lá tinha o art, 8704 do Codigo Cl. 
vila probibir-lho. 

A êmpreza de D. Maria tem 
com à governo, obrigação de pôr em seen todos 
os originnes portuguêzes que lhe apresentem, 6x= 
Gepto Sendo de grande espectaculo, 

“Quando por qualquer motivo entenda que não 
deve pôr uma peça original, o auetor póde apellar 
para o guvemo, E 

Ô fiscal nada tem que vêr com isso é só depois 
da peça se represente é que póde mandar bus 
pender as suas representações, cuso entenda que 
Essa peça contraria o contracias. não tem inter- 
Seção preventiva tem apenas intervenção repres- 

va 

Parece-nos que é esta a verdade quanto à pri- 
meira questão. 

Qua à Segunda, se havia ou nf raso para 
suspender os ensaios da peça, o que é muito dilfo- 
rente de haver direito, porque póde haver qual- 
quer das coisis sem a outra, em breve o publico 
é a rica o ajuiparão, — oO a 

A peça da sr, Marcelino de Mesquita,a Perna, 
está Em emaios no theanro do Principe Real ndo 
sobe á scena na noite de 15 do corrente, 

Nessa noite o publico verá de que lado estaya 
a razão, se do iseal do governo, te do autor da 
Peg au se recusou à irerhe monicações 

É "té Já mada mais podemos dizer sobre o as. 
sumpto. 


elo seu comtraçto. 


Grvasio Lobato, 
-— 0 nn 


UMA CERVEJARIA — MUSEU 


Em boa hora d'enthusiasmo innovador os fin. 
tais pinpores, que compõem o triumplamo 
«grupo do Leio — tão celelrado já é estubelo: 
cido + aplaudido iresta capital formosa, que é de 
marmore e de fabuloso granito sobretudo para aa 
esturdias manifestações articas,— e lembraram 
de decorar originalmente as purêdes da escolhida 
cervejaria onde passam as noites em alegro cone. 
givio amiso, e que, depois de certa mudança, so 
investi do título colorido de Leão d'ouro, emo 
que evocando à tradição lentamente apagada das 
velhas estalagens, que.se vão esborrondundo e su-. 
mindo ma pocira temebrosa « bafienta do esqueci: 
mento, n'vima sepulchral subversão de romanti- 
sados Gardanhos ramalhetados com verde loureiro, 
obiçundas e voliças Maritornet, mus lengoes po? 
vondos de puluédo, gulsndas frustes d'aldeia, vi-, 
nhos asédos, não esquecendo os celebres assaltos 
feitos, ás horas caladas da noite, por barbudos 
homens de tera catadura reforçada pelo trabuco. 
das lendas. Pois, vivamente impulsionados pelo seu 
capricho, é com um abéoluto desinteresse quasi 
mabubico, conseguiram em pouzo temp tranifor- 
mer uma loja dcachapada, de tosca. estrutura, 
arma especie dinteressante museu-livre, faustosa 
mente forrado com pinturas opulentas, de curáeter 
vário, nas quaes cada um pôz sem duvida o me- 
hor do seu talento, atiçado pelo. esforço nobre 
«emulação sveste pittorésco, audavel, & fecundo 
concurso, E creio que d'ora em diante muito foras 
teiro ha de ir ao Leão dia examinar attenta- 
ménte os quadros que o ornamentam, sé lhe con- 
vier, saber qual o cothurno e o pulso dllguns 
modemos artistas portuguezes, que ainda não 
aehiaram nas galerias nacionass,albergadas sob a 
negra aza madrasta do peco estado, um pobre 
modesto logar para um só quadrinho bem peque- 

0, 

Ennra-se, e olhando para a direita por uma sux 
esto precaução demguic, uúmira-se logo à 
tela ampla onde Malhoa pintou um efeito idente, 
vermelho « radiante d'alvorada, desabrochando 
luminosamente sobre um deserto bréjo, uma su 

a. explosio d'ouro é sangue transparente 
Tente fundidos, com alguns farrapos isolados de 


O OCCIDENTE 


o 


muvem que parecem congulados, escuresidos e 
aê À sena esta muscante da mocidade do 
dia, gorgeinda pelos passaros. Debaixo do ceu res- 
dinesênto à paysagem plana e verdosa desdo- 
Erataenímda confisamento,empastada de sombras, 
areamento velada pela uva us dana que vem 
morellecer as aguas basas do primeiro plano, 
ode ui fds “abas se ramilcam uma di 
Paratada manha japonezi, emquianto que, do ou 
To ao, um bareu escavdsado emerge à prôa 
mosa e podre, lembrando à cabeça informe d'um 
monairo habiant da solheira aguna. vidente 
mente O artista apaixonou-se pelo seu assumpro, 

nie Mhe pedia uma verdadeira pyrotechnia de Eórj 
fol sincero e exuberante, surprehendendo o fam. 
mane. espectaculo da natureza acordando fest 
valmente, e com o pincel soube fizer obra de 

TE dambam de Alalhiõa uma tira no alto tras 

“de pequeno folego, em que por traz d'úmas. 
encore Pamúias de male em Hon e, 
tima torre de negro aspesto perfilada no ar e cer- 
“ma todo vão tomeante é brincalhão das andor- 
Shas, Peputriadas no cortejo da primavera, 

je ebuida, encontra-se Um destes quadros ma- 
sarado Silva Porto, urna paysagem repousida 
fita om a sun experiente superioridade, que. 
sempre nos faz d impressão de que cad 
Cada toque por elle empregados sab 
Some oiloghr que oseupam, na obra d'arie, com- 
Punetridos 6 orgulhosos. Enche o ludo esquerdo 
Da tela uma cerada massa vordenegra d'altas oli- 
veiras, com ns espessas folhagens duras esbura:, 
Cid de” sombras, Os grossos troncos pardos e 
Setoreidos sahindo do solo como convulsos braços 
a 


jantes mal enterrados; algumas cobras pretas | 


aridtram herva paeilicamente, no primeiro plano; 
io ob a dimogpheca azul manchada largar 
múnte! de branquejântes, nuvens, estende 
Gampo vestido duma verdura intenso, sacinda de 
Iumidndes, pondo em destaque algumas esquele- 
tes arvorés nuas é outras já toucadas duma o- 
Tente brancura: primavéral. O conjuneto é duma 
tranquila harmonia, simples é forte como a natu- 
rega, 

“io Vaz, tom uma marinha, d'um encantador 
efeito decorativo. O sol põe-se, atravessando um 
dourado luzeito translucido por cima duma lin- 

a de casaria lisboeta, que se acinzenta na som- 
Fase nas nguas mansas do Tejo, onde o ceu esfi. 
“modumente Drumoso se reflecte, uns barcos tapam 
rlvacento horisonte com o vulto escurentado 
qua guias velas em calmaria, escorridas, Ha um so- 
cego em todo o quadro, illuminado duma tepida 
dliidado vaporosa e como conda, é executado 
Sobwlamente A'uma tonilidade quente e doce, nlou- 
Fada por vezes, que o torna um bello pedaço de 
Pintuia risonha, é o mesmo tempo caraetenstica 
resta cidade dê beira-mar. 


Monteiro Ramalho. 


(Contnia) 


age — 


PONTE D. LUIZ 1, NO PORTO 


à o ago eo hoje em Dial re Ee 
O Oem a do ebudo em ques nham 
du Boa a! ponte metlica Luiz 1, dest- 
É ponte peri no Port, 

aa Obra gigantésca, que representa mais uma. 
“as seoniguista arco jads da engenheria moderna, 
Olticeca com a grandiosidade da sua estructura, 
posso de simbgm qu deem ta aee 

e problcmas seleniheos profundamente co 
bidos e habilmente resolvidos. 

dos a aiiouldade d'esta. construção está 
sob dos Aun moniagem do grande arco, 
EE a respeito della que vamos dar alguns escla- 
A PRN e vando para ocasião propria ua 
deseripção completa da ponte. 

Bininion a miontagem do arco pelas partes que 
O ndo e ccenivamente 
de Redação em que se devem pres 
Mr Park gustentar as peças já montadas, até 
or a pstades do arc se juntem e se apiem. 
a empregue Cabos de aço ftados 
a a speOE Esses cabos são doi para 
bo de re, devendo seu mumero Be- 
SAAP pda que Tr aumentando O pego da 
Date mom, ado primei gi e por fm ot 

onto o uiho peso de montagem, 

'Ô levantamento dis peças componentes do arco 
faz-se por meio de dois cabos que atravessam o 
rio, passando sobre grandes cabras & indo pren- 
Hs o sbtio. sue eos servem de Gi. 
dio da deslamento a quatro camelos ds guaes 
Jão suspensas as pagas que se vã levaitando. As 
cabras que as suportam tomam diversas inclina- 
ções, de fGrma que as carretas são conduzidas até 


ás differentes partes do arco, que vac adelgaçando 
desde à base até á parte superior. 

"Nas Carretas passam peguenos cabos de aço que 
vão enrolar-se em cabrestantes postos em movi- 
mento par meio de uma machina de gasolina, 
têndo esses cabos na extremidade um gancho que 
toma às peças nas barcas e as conduz directa 
mente ao lugar que devem occupar. 

Os dous motores que póem em movimento os. 
cabrestantes são do systema Otto, aperfcicono, é 
construidos na fabrica de Antoine Fetu & Delitge, 
de Liege, tendo à força de um cavalo, À explosão 
do gaz, Que dá movimento ao emboio produr-se 

ar méio de faiscas electricas sohidas de uma bo- 
na Siemens, que existe dentro do cylindro do 
motor. Às mathinas estão collocadas na parte infe- 
rior das duas extremidades do taboleiro superior. 

Só quando o grande arco estiver completamente 
montado é que poderá concluir-se o taboleiro 
Superior, quê repousa sobre clle na parte central 
e por fim montar-se-ha o taboleiro inferior que 
fica suspenso d'aquelle, 

'O pero total do arco é de 1:509 toneladas € o de 
toda à parte metalica da ponte eleva-se a 3:000 t0- 
neladas aproximadamente, E 

Como é sabido, à ponte é construida nas oi- 
cinas de Wilebrotck, situada ao Indo de Malines, 
proximo de Bruellas.. ; é 

O projeto pertence ao insigne engenheiro 
mr. Seyrig, é a construeção está sendo dirigida. 
pelo distineto engenheiro 6 sr. Adolpho Maury. 

data em que escrevemos Estes apontamentos, 

os, trabalhos de montagem acham-se interrom- 

pidos por falta de material, sendo tal falta devida 

À cireumstancias estranhas vontade dos emprei- 

teiros é ao desenvolvimento que tem tido nas ol 

fabricação do referido material, onde elle 

ba muito acumulado, dependendo a sua 

expedição do previo exame do engenheiro encar- 

regado pelo nosso governo dl fiscalisar os traba- 
nos, junto da fabrica constructora. 


Porto, abril. 


Manuel M. Rodrigues. 
——— e — 


AS NOSSAS GRAVURAS 


VISCONDE DE CARNIDE 


O sr, José Street d'Arringa é Cunha, visconde 
de Camide, nasceu a 18 de agosto de 1805, e flle- 
ma sui casa de Carnide, à 19 de março ultimo, 
depois de uma larga vida, usiimente empregado, 
E pó car e eémpl a tantos qu ae jm 
vânsados de trabalhar, porque à fortuna her- 
coberto dos balões da sorte. 
a na Universidade de 


dada os pôs 


Aos o que elictmou, votando à Lisboa em 840, 
Stilo om à propria conscanea, por haver 
alargado a área 

alto propício a operações 
DademE a" habilmente dirigidas. "om 
Mora vez a fortuna, apesar do nobilisimo intuito 


qe O sr. visconde só aventurára dos azares. 
vida commercial, qual era abrir no futuro car- 
Feira a seus filhos Segundos, por ser vinculada a 
“Sua caia, e como pae lhe doer o desvalimento em 
que os poderia delsar por sua morte. Em 1843, po- 


com, 
da vi 


lhes os Sets creditos em prestações, proposta 
acceite por elles, é que por muitos annos reduziu 
o voluntário devedor à mediocridade, forçando-o 
à renunciar não só aos esplendores, como até aos 
agasalhos e confortos da vida domestica ! Tinha. 
então o sr. visconde 35 annos de edade, mas não. 
julgou nenhum sacrificio superior á sua vontado. 
de homem, que antepunha do proprio bem estar 
a honra do su nome. : 
esta Jouyavel, e pouco vulgar intenção, reti- 

rose o se viscaida a capital, é oito antos levou 
a trabalhar, e a cconomisar, até poder em 1851, 
Femir-se dos seus debitos, e voltar a viver à vida 
desafogada que levava anteriormente ao periodo 
em que a probidade o forçára a relativas priv 

ões, que nunca lograram abuter-lhe o anímo viril. 

“ver de se deixar vencer pelo infortunio, foi no 

retiro da sua quinta de Carnide que 0 sr. visconde 
robusteceu a paixão que já tinha pelos estudos 
agricolas, ando grande desenvolvimento aos tra: 
balhos rúraes da sua propriedade; lendo e est 
dando sempre, e sempre com singular modesta. 
falando dos resultados que colhia da applicação de, 
movos processos agricolas, ou do emprego de mos 
dernas machinas, é só com enthusiasmo do modo 
por que a tera o sabia agradecia, À prova mis 

ibal de que não eram só 0s seus negocios parti- 
culares, que mereciam os cuidados do prestante. 
Cidadão, de quem vamos dando notícia, catá na 
maneira por que se desempenhou do encargo de 
vogal da comido que em 8a e 140 exerceu 
as funeções municipaes, dirigindo ao governo re- 
presentações, que fazem lembrar à hombridade das. 
Velhas corporações, quê pugnavam pelis franquins. 
“ isempções das classes populares. Foi sempre o 
a visconde de Carnide, não só bem aceci 
Considerado, pelo excepeional escriptor o 
xandre Hereulano, e quem, como nós, conheceu 
O caracter austero do auctor da Historia de Por- 
tugal, não pôde deisar de citar como um título 
dé gloria para o sr. visconde, a boa conta em quo. 
sempre foi tdo pelo primeiro escriptor dos nossos 


dig 
É impossivel enumerar em um rapido antigo, os 
aturados serviços prestados pelo ar. visconde de 
Carnide à agrieultura portugueza, de que faz longa 
enumeração, na Cipla dos Lavrador o eschves 
cido agronoma sr. Antonio Bstalha Reis, que, 
Seus conhecimentos technicos, reune apreciáveis 
ualidades de critico, é de escriptor. Este impar. 
dial é competente julgador, resume assim o seu 
julgamento cerca de seu biographado : «Todas 
estas. qualidades, podem consubstanciarem-se em 
qua, representadas por uma independencia de ca- 
racter, quasi seem, reunida a uma extrema 
bondade, é a uma probidade expontanea, intransi- 

“ente e maturalos Ha autos annos que o sr vis- 
Eonde de Carnide fazia à sua exclusiva occupução 
de assumptos agricolas. Em 1863 contratava a 
Revista Agrononica para oraso da Associação do 
Agricultura em 1865 protegia a publicação da 
Asia pico, « ea 1878 fundava à beta 
do dados orgão da, eat, Associação Gen 
val «Agricultura Porugueza, de que hoje é re. 
Nolioe peincipal 0 se Batalha ale 

“Promotor de varios concursos, e exposições esp 
cines, effectuadas em 1864, 1868, 1876, 0 seu aux 
Mio não fo indiferente a nênhumas manisfestações. 
públicas do desenvolvimento das ares « scienci 

eolas, quer anteriores, quer posteriores, s eps 
chas que acima deixámos mencionadas. O semti- 
mento patriotico, que não O interesse particular, 

Uava no seu Espirito recto, e na sun cultivada, 
inteligencia, fazendo-o vêr a rigencração do paiz, 
pel apicltura, de preferencia à quaeiquer outras 
Indusírias, o que não o impediu de tomar par 
em algêmas empresas, senão alheias aos estudos 
“a sua particular competencia, prendendo-se, pel 
menos à especulações mercantis, girando um pouco 
fóra da orbita dás Suns anteriores copitações, Assim 
foi, que ele viu nascer e morrer a Companhia do 
Guanio da Trafaria; é não darem prospero resul. 
tado outras Empresas industriaes, a que alguns dos 
seus associados, mirando exclusivamente à ganan- 
ia, se não insplravam como elle de mais elevados 
principios. 

Entre as idéas prestadias, a que o visconde de 
Carníde não logrou dar fórma, avulta a fundação 
de uma projectada escola pratica de agricultura, 
com fins especines; intento, embora não realisado, 
que antecadeu, quinze anhos, o projecto ultima” 
mente apresentado ás camaras pelo exeministro 
das obras publicas, Antonto Augusto d'A guiar. 


o occipentTE 


Porra Di Le 


O OCCIDENTE sor 


de foi egreja estão as sepulturas dos 
miesres das ordens dos templaros 
& de Christo, para onde foram 
irasladadas do centro da egreja, 
perdendo-se por essa occasião o& 
Epitanhios das sepulturas 
Eiras 

Na capellasmêr é que ainda se 
conserva a, sepultura de D: Gi 
Martins, primeiro mestre da or- 
dem deito. 

Entre os fusos gloriosos que 
tem relação com a egrca de Sãn- 
ta Maria do Olival, comta.se o de 
ter guardado as bandeiras de dif 
Tercites. chefes indianos e o es- 
tandarte do Soldão do E pypto,ga. 
nhos por D. Francisco d Alm 
Vice: da India, no combate di 
darra de Diu, em 3 de fevereiro 


O sr. visconde de Cart 
o iniciador da introducção dos 
moinhos de vento authomaticos, 
em Portugal; e sempre tambem 
o primeiro, entes os nosios agi. 
cultores, a acceitar com alvoroço. 
todos 05 melhoramentos, que à 
fecunda actividade di 

lo quasi diariamente realisa na. 
era dos canhecimentos huma- 


de uma representa 
visconde de Carnide tencionava 
apresentar 5, À. o P 

1W Carlos, onde sea 
declaração de que o interesse 
cal do pais, e nunca o particu 
o movêra à trabalhar: por sine. 
les sympathia pela agricultura, 
É não poi ostentação, ou por 
esse direto, Esta infienta conti. 
são de um octagentro, qui 
esperava mem pretendia guard 
Sabia o melhor dos epitaphios, a 
ravar sobre à sepultara do 
dio benemerito, a quem a po 
tria deveu tantos to seguidos, & 
tão desinteressados serviços. 


Eos em pres 
jos typos ms caracter 
cireola mas ruas de Lisbos, ou 
melhor, que circulou, visto /qu 

por uma hotavel contradicção, O 
erro -velho vas rarcando por & 

a ruas, ão obstante as cond 


REJA MATRIZ 
JANTA MARIA DO OLIVAL, 
EM THOMAR 


%É um dos templos mas an 


ce exist em Portoga e que pe Ses economicas da capital serem 
need ordem dos têmplínios, nda vez mais critieas, 
Para quem Não vive em Lis: 


1885 


Viscowmr me Canxine — Fattecioo ex Para quem 56 à conhece de 

à “ifieado fóra da cidade Segundo uma phergr eta e Jgnora a suas miscrias in- 

aa além do rio Na. Umas, avilando-a apenas pels 

ie da exterioridades, pelo fuxo que 

do E : maioria dos deus habitunte 

m cerca de 1:000 | tic, tendo sofido no interior grandes recai | tentam na vida exterior 
á 


pinsándo, para a ordem de List 
El E 


freguezia de Nossa 
Olival ou das Olivaes, qu 


cações mandadas fazer por elrei D, Manuel e por | pretendem nívelar-se, e 
D João lil. Eracia ridiculamente orgulhosa, confundindo-se. 
“Team tres naves é em uma capella do corpo da | caixeiro com o capitalista, o operário com o pro- 


fogos, 
emplo apenas conserva da sua primitiva. 
fundação a fachada principal de arehitectura go- 


O OCCIDENTE 


de Vasconcellos, procurando 
to em sua cast, perguntara per. 
lexo a uma mulher que lhe appareceu à porta 
Roxuostimente vestida am V. Exa, 6x ou Vin faz 
favor de me dizer se O sr, F. está em casa. 
para quem só vê Lisboa encadernada e arrebica- 
clay sem saber o que se occulta por dentro desse 
exterior reluzente e invejavel, perguntará muito 
intrigado, que relução terá o ferro-velho com a 
conomiea da capital? 

Não é dificil a resposta, porque justamente. 
esa fla ostentação, É uma das grandes causas 
que a ligam ao ferró-velho, e se este hoje não 
abunda pelas ruas é travessas, deitando o seu 
Pregão monotono, surdo « fanhoso, que parece 
só ouvirse quando a necessidade obriga a es- 
cutal.o, é porque tem um concorrente mais mo- 
derno, que não pregõa nas ruas, mas que abre as 
suas portas em quasi todas cias, de dia ou de 
note, com chuva ou bom tempo" 0 prégo?! 

Este concorrente que poz fóra de combate o 
ferro-velho, não se pense que o prejudicou abso-. 
lutamente, cremos bem que até o favoreceu, que. 
lhe tornot a vida mais commoda e lhe garantiu 
melhor. 05 Seus interesses, porque o. prégo foi 
mais uma transformação que uma idnovação. 
O ferro velho tambem podia aspirar a abrir casa 
de penhores, e isso tinha para elle a grande van- 
Sagem, e o forrar a palmúlhor guns cm busca de 
negocio; não precisava gastar sollas nem larymge, 
iriam procuro, não Há para The venderem sê 
botas ou o chapéu de chuva velho, os chapéus. 
aquicados ou ns seringas rotas dos avós, os ean- 
diciros de tres bicos com balde, espevitidor, te- 
maz e apagador, um arsenal, as armas ferrugentas. 
e as guitarras encebadas, mas para empenharem 
objectos de mais valia e de mais facil liquidação, 
em, casos de venda por atrazo de juros. 

É por isto que o ferro velho rúreia nas ruas, 
na razão do augmento das casas de prégro, Já sé 
não espera pelo ferro -velho para salvar de um. 
apuro de ocensião, procura-se a primeira ensa de 
penhores para ess fim; e este negocio que ainda 

wa vinte para trinta annos se fazia. cm Lisboa. 
occultas, Com muitos. receios e com muita ver- 
gonha, agora é negocio corrente, com taboleta é 
annuncios nos jornues, & meia Lisboa vive empe- 
nhundo hoje o que comprou ontem, quer pára 
satisfazer à justas necessidades, quer para alimen- 
tar a sua bohemia, 

O ferro-velho só apanha n'este jogo de fundos. 
O Sl à cas de prégo não quer, é sé algum tem. 
po comprava casucas bordadas é colchas adamas-. 
caidas, bons eapotes de pano e pesados coberto- 
res de papa, finas loiças é chrystaes, charões € 
sedas da India, tudo de mistura com as mil bogis 
rias que já referimos, na actualidade o seu com. 

rcio está reduzido! farrapos € a cacos, O que 

impede de ainda assim lhe achar valor. 
Ne compra tudo pelo que parecerá que en. 
tende de tudo, mús não; segué no seu negocio 
uma theoria que o não atiaiçõo. 

Se trata de comprar moveis velhos, compra-os. 
pela preço da lenha; se compra fato Usado é pelo 
preço do trapo, se se trata darmas de qualquer 
espécie é pelo preço da sucata, e assim observa. 
em todas as seas transacções de modo que mun 
possa perder, Para os livros tem um aystema infal 
vel, compraria o original dos Evangelhos à peso e 
quando se trata de quadros avalia xó as molduras, 
no que não deixa de se parecer com muito bom 
durguez que não aparenta de ferro-velho. 

jando trata de vender, porém, muda compl 
uientao seu system, pede or qualquer hoo 
um dinheirão, embora a venda por baixo preço. 

Estamos convencidos que o ferro-velho é uma, 
tradição viva do judaismo que infestou Lisboa nos 
primeiros seculos da monarchia, e que os priméi- 
TOS commerciantes deste genero deveriam ter si. 

o judeus, 

No sabemos se ha alguma, cousa estudada a 
este respeito, mas para confirmar a nossa opi 
bastará saber que aínda hoje em Lisboa, como em 
todas às capitães da Europa, se encontram baza- 
res de judeus onde se vendem objectos usados. 

O ferro velho deve ter sido a suceursal ambu- 
ante d'esses bazares, antes de ser à suceursal da 
Feira da Ladra, 

A Feira da Ladra é o seu pom 
terça feira, Al faz elle exposição 
rias que durante a semana reuniu na sua peregri- 
nação por Lisboy, é não é ráro encontrar entre. 
essas ninharias. muitas curiosidades de valor é 
muitas recordações queridas de familia. 

O desenho reproduzido pela nossa gravura per-. 
tence à uma bella collecção de typos que o nosso 
colinborador e director artistico Manual de Mace. 
do tem archivado no seu album de curiosidades 
portuguezas, 


pristaro, o patrão com o criado, a ponto do es: | 


MARIA DA FONTE 
cano casriaio niasco 


Com este ttlo, acaba o iminente prosador de 
publicar no Portã, um livro, que diz Vir propo- 
io dos Apontamentos para a historia de ra; 
Jução do Minho em 1840, excripios pelo cede. 
brio padre Casimiro, que tanto deu que flar de 
si como guerrilheiro, é que teve agora, no dec. 
ar da edae, a pouca pradencia de querer passar 
de problematico hero que já era, d assoalhador 
“ls proprias façanhas, fazendo um tal salgalhada 
“las 'oiias divinas com as profunas, que sus à 
deserincar, em prosa vão confusa, à Quê deve com 
ceder-se, bu négarse, 0 caudilho popular de ha 
quarenta anmos Mtrazs'ou em que grau devem ser 
Acecites, ou repuliadis as asserçõEs do sacerdote, 

je representa, sem dar por o, o obseuramisto; 
aliado & imtolerancia religiosa” Quem conhece à 
prosa resoluta, desensovalhada, ica, de Ca- 
ilio Castelo! Branco, € é o pair tiros poderá 
conjecturi, pelo rapilo esboço que Brdntos do 
livro do padre Casimiro, como o látego de uma 
rita humorística « portuguezissmo caiu sobre 
à embrogiio historico, que o velho guerrilheiro 
Ghrismou com o titulo da Apontamentes € que se 
dividem em duas partes em ma das quaés o padre 
saborsia ne auns recordações de revoluciona 
a outra, à mais volumoia, se arremesia com lh 
Ro? de lee, pouco eras soma pardo 
beral, aleunhando-o de muitos homes side qu 
a sen e Um o Dei d gu 
mentou com dizeres novos, direcuamente tomados 
de emprestimo. ás camadas soshnes menos avesas 
das à eicolher vocabulos, pará traduzir rancores. 
Camilo Casreilo Branco, toma a ia questão, posta 
vestes termos pelo padre Casimiro é um iegalo. 
pera 0 leitor vlr o vigoroso extylista desiar ma 
Rumo, quer as belcosas basis do defende dos 
cinco ehagu, como o padre pouco ortodoramente 
de siga em no quando prosmaa d mus 

es + quer as thóorias religonas do clerigo, de 
Sad de Ireitantes absurdos lamentações si 
sobre o que se lhe afigura à intervenção, milelica 
do Memonio. nas conselencias do, proximo, Nas 
rimeiras paginas do. ivro de Casio Castelo 
Branco, procura-se indagar se eistiu ou não axis. 
tia a Maria da Fonte que deu 0 seu nome é revo- 
Jução de YAg6, e cindo nem menos se apresentam 
a Feclamar às hogras da posteridade “o 

Duas das Marias da Fonte vem npadrinhadas 

Ps padre Cnimiro, com capecialtdade uma dl 

ns, que nascida em Fonte d'Arcada, leva de ven. 
cida a outra, que, por não ter nénhuma fonte 
à tormula yerosiniy desde Togo se denuncia co- 
mo apocrigha, Das fres restantes heroinas, toma 
contar de uma d'lus Comilo Castello Branco, € 
em correto desenho, comicamente aceentndo, 
a mecienta ao pablo, com ns suas aviriguadas 
jedencas pára ipod, tua] pondo para 
Brig, pronuncia inclinação para vinha 
Sobre as cinco viragos, concorrentes a represe: 
tar à revolução populhr do Minho, paira” a, sus. 
Peita para aluno Ele, e que a ria da Fonte 
Ro passou de um mytho, engtnhosamente invens 
tado para pôr cobro ds competencias masculinas 
dor Qu pretendiam arvordr sê em Cope 
morei do Iovimento popular de 1 

A Maria da Fonte, de Camillo Castello Branco, 
se ão E envia, elo menos é amas rara € 
aguia 4 moços que empunhar à fouc, 

e que resam e cantigas populares do tempo! 
Nieto plo ente as vaias Maia Caro Ce 
tolo. Branco chama 4 autoria, como advogado 
uma delas, 0 erudito ator do “Portugal Con. 
temporanco,  comestulhe a opinião que lá como 
nascida na Povos de Lanhoso a authintica Mura 
da Fonte, a que por um triz não deu cobo da imo 
marchia. À segunda parte do livro de Camillo Cás- 
telo Branco, que ele ititla Casimiro O Presbe. 
tero, é o mais feril manancial, não diremos do 
iso gales, que passa por ser 6 mais franco doa 
rs leio a da nossa velha guga 
portugueza, que ão fica a dever nada fe Hegrias 
de nenhum outro poro. 

A verdadeira aiotagem com que Camilo Cas- 
talo ano dent pr minar, que o podre 
diz ter devido à Nossa Senhoras nas suas reegas 
“le guerrilheiro; é tambem um pitant desesjomtiso, 


que prepara o espirito do leitor para as natrativas. 
Jepidas que se succedem sem o umas ás 
outras, apanhando como mma rede va 


muita Cleresia desnortada pelo rumor das armas, 
& muitos pseudo-encraes, attanitos de se verem 
mettidos em cavallarias altas, Apesar do tom ga- 
lhofeiro em que está escripto, o livro de Camillo 
Castello Branco, é justo, bizarro na apreciação dos 


homens e das coisas. Esquerdo com a leitura que 
fizera das locubrações Interarias do padre Casi- 
mito, o auctor da Maria da Fonte, não se cança 
em querer cosinar o padrenosso do vigário, pi 
ne-Jhe a ousadia de escripror guerrilheiro com este 
simples remoque: O Xemeckido nada escreveu 

Sfodavia tem ana paeina indelevl ma historia 
das dedições desgraçadas alé ao heroismo. Que é 
coma dizer ao outro: se ocê ndo livesse posto a 
pera em papel, tales, « aínda assim lho não 
ajirmo; a Gt clavina Raio com mai diria 
figurar na maroplia de um amador de raridades 

fo que escrever 


resumo: o livro de Camillo Castello Branco. 
é uma paraphrase humoristica, sadia, desembara- 
gada dos trambolhos das meias paluvtas insídiosas, 
como deve quem quer dizer tudo o que lhe andá 
à espicaçar à consciencia. Um outro. valioso al. 
cançe teve a Maria da Fonte do auctor do Euse- 
bio Aacario: foi ajudar a vender o livro do pndra 
Casimiro, que se não é Camillo Custello Branco 
metter-lhe hombros para o desatascar da indie. 
rença publica, corria o perigo de ficar q dormir 
nas livrarias, no lado de muitas outras obras que. 
não são com certeza. de misericordia, 
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O des Luiz, José Baldy nasceu em Bemíica, aos 

14e junho de 183, 

“Sun mãe era portogueza e uma senhora formo- 

sissima como sé vê dum bello retrato oleo que 
ir, Bady tem sobre a sua secretaria, no seu 
mete de trabalho ; seu pao era um escultor 

Htalinmo, Fideli Baldy. 

Luiz José Baldy fez os sous estudos de medi- 
cin na escola médica de Lisboa, € apenas con. 
eluídos esses estudos, úvido de saber mai, de co- 
nhecer mundo, de completar a sua educação 
“Sienna lrande escola das vinga, fez as 
suis economias, e com um peculiosinho! pegue- 
no feito & custa de muitos sacriicios, partiu à 
viajar pela Europa, a visitar a Italia onde tinha 
parentes de seu pu e onde frequentou com dig. 
tinsção a Universidade de Piza, doutorando-se na 
faculdade de medicina, « obtendo louvores de to- 
dos os illustres medicos d'essa Universidade no 
seu exame vago final. 

As Saudades de sus mi trouxeram-nto outra 
eg peca Liso, acrifeando o amor do flo 8 
interesses e glória. que o. esperavam se cont 
muase em Mah à sua vida medica 

De volta a Portugal o dr. Baldy começou a 
exercer clinica e com tinto: tacto" medico, cum 
tanta dedicação « felicidade que obteve rapida 
mente numerosa clientola e brilhante fa 

Medico por vocação, por feitio, por indole, 
ar. Baldy dedican-se de corpo e alma à seiencia 
munca quiz saber d'outra coisa. 

“A política, as honras sociaes, as glorias munda- 
nas nunca o seduziram — era medico « médico sa 
Jem ee sonerrão leio compleiment a 
juctos dos partidos, ds Iabutações «a política: no. 
tratando senão da” sua selencia, estudando sem- 
pre, acompanhando todo o movimento medico 
moderno, sempre em dia com todas ns observa. 
ões e descobertas mais recentes da acien 

À vida do de. Baldy. é ha mitos annos exclu- 
sivamente isto. Nunca ninguem o vê n'um thestro, 
é raro encontral.o m'uma soirée, a não ser duas 
ou três vezes no anno em casa dos seus mais in- 
timos amigos. Eos 

Passa literalmente toda a sua existencia a vêr 
doentes e a lér as ultimas novidades medicas, 

O dr. Baldy levanta-se muito cedo e tem logo 
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multidão de gente pobre 
des que alli o yae con- 


'O dr. Baldy attendo todos com a maior sollici 
de receber dinheiro pelas suas 


doentes, 

Depois faz a: sun clinica alli pelos arredores, 
almoça, é vem para a baixa. 

“Todos os dias o dr, Baldy sas de casa com uma 
relação de vinte à trinta doentes, Na pharmacia. 
Barveto, à sua estação, essa lista augmenta-se quo- 
aidianamente com dez a quinze recados urgentes, 
Á tarde ds seis horas o ilustre medico sér ter 

lescansado um momento chega a casa, janta a 
correr e vem para a consulta na pharmácia Bar- 
Feto, onde o espera todas as noites uma mult 
Qnotme de doentes, que enche toda a botica 
muitas. vezes se alâstra em queue pela rua do 


munea falta d sua. 
tanto mais extra 


o ais que gratuita, no fim de contas, porque 


O médico que vê mais doentes e é talvez 
aquele que ganha menos dinheiro. g 

Não péde haver maior elogio para a sclencia 
dum médico e para o carueter d'um homem. 


ivamente é assim, 
Eabdy. quando é chamado para vêr um 
doéno, não pe importa tendo com a doenço, não 
fax caso nenhum do dinheiro. : 
e o o Igual pára toda a gente, não 
so méd pel preço ds vistas (o quatro, 

So W doem. está em perigo visitio quat 

Se O do RO di, perdê horas e horas ao 
jaum milionário, seja tum 


E efe 
O de, 


drrêrmedia valeria mas Cida] Eis 
diese salva é certo qua a mort fo mg: 
o Daniel de Lima, “Tale mea 


diographia, 
tin enferencia com O dr 
tn Soo quam 

de materia medica 
em o enperiemo 
é um verdadeiro exame. 


cominday Gervasio Lobato. 
———— egg 


D. LUIZA DE GUSMÃO 
(Estudo historico) 


Os seculos passados, Iéguram-nos os elementos 
in Sea pr rel à istoria, apenas por 
dead Em Erodsos volumes em que bum 
GR do fisos, & dsenceia erica, À synthese, à 
site todo irao pese depara 

a ope eg, pará deixar mercê de com 
arts vs Fistos isolados, narrados sem se lhes 
eram provas Enmediavas, arriscundo o leitora 
osaeerue no" conjuncto deles À iberdade de 
denacmento € a sua manifestação escrita, é o pr 
Dora metesitico do tempo em que vivemos. 

rocutar acer com a verdad, é dever nosso, 
sto implameno do direto conquistado de pot 
dec pitas das considerações do convento: 
eis Pque gosaos avós, eram forçados a respeitar 


Para 8 e pes se us pra qu ex 
a Estarei que ligam 5 
Esibidub pum ciradlo dê fétro, Indagando-ihe à 
Palo pprosiaando Je comimentando-he os 
e  fea estudando o ho em quê 
SR desacando-5 por were do convivio de 
gas rt aetgodo, por bem ear so 
Ma “6 ções do” protogonista, de que so 
o reprodaie 6/ Eae ou Tndica a do 
Ee ot o methodo, seguido por Vistor Cosa, 
para apresentar go pubiiso algumas das mulheres. 
Pe do seco Em estes OL tâmbem o pro- 
co adopiio por Limi, 1 piores 
Ssioafos Qu tor dos Girontino, destacando 
SE la da revolução sen heroes, para 
finalmente ou Dpresemor 4 corioudade pu 
PR da subs Virtades tod os vio 
Piseate &fragidade da condição humana, 
eos gui estudar ta Bgura de mulhe, 
dem einhas que tomou partessctiva na pol? 
de aa de o reados em um lies como 
Spot do eta mes como me do oia 
Pri estro di desavidar & por egual poueo 
Ene e Ar JOS od 
nado 4 ngeinde do ronoo Ao fr, 
como vamos fuzer, de D. Luiza de Gusmão, afi- 
persas ue ita gm o poa e pa 
esogsi do que mpareal engrambecendo-lh o 
asppssto animo varanil, e lançando no escuro às 
pesso dad nto 
do peido de uma rege em que 
E ico coeiam pares cóm as dead 
Serio Pigões do Nerdeio do trono, deu lho & 
So deranddos é 2 vaidades dos coriesos, ate 
agonia, sendo odio, dos qhelos 
ER Ro dos is respêctivos Hd bos, 
a oem AS Gene estudo novidades 
historicas a respeito de D. Luiza de Gusmão, que 
case RO exuirems nem andarem per. 
didas, como tantas outras, pela penumbra dos ar- 
be sida a ndo Bro Do a pame d 
darem GUUco propensos adreriguar 
Se rdado dos fetos bitoricos. E 


O mogi aqico, é dar à mulher a parte que 

innegavmente MBpértence como esposa, e como 

ias acompanhando como tal na sua via dolo- 
gar 


mo aa no negar Re aptidões políticas que à 
ego se compra em agnbui-lhe. 

No esempenhao deste proposito não esresemos 
q Jos de néços documentos, bastam:-nos os que 
sao para Bisa necesario approximaltos, 
een eos? não ea mencerde pamelo marra” 
ia de altas de ratados de conspirações; de 
embasada e quando to flo, parecer ha 
co air, Luiza de Gusmão iosa do duque 
Fefesnarido, como qualquer mulher de inferior 
Spa Sold mo lts o mo 
cosmo Cd as mães ofust 
Sentado mundo, e das aboicando, fara se no 
fher sombra trânquilo 
de topicos do carnier de Boiza 

o dotes polticos da 
dade do seulaniao, é que nos 


lepois de haver 
à Bues Vigia, 


rasearam 
deste modo : antes ser uma hora rainha, do que 
a toda a vida; é que ficaram sendo como 

o trallado do pensar varonil de D. Luiza de Gus- 
imo, O fico do duque de Bragança ter io à 
mica pessoa que ouvi à replica da duqueza, que. 
Va Sud Camara Ora comida, sem teste, 
tira toda a autenticidade á cupbonica resposta da. 
dúqueza, que contava então apenas 27 annos de 
edade, € 7 de pouco bem casada, sendo mais na- 
tural que ella antes ambicionasse trazer seu ma- 
rido à bom caminho, do que proporcionar-he 
noyas e mais faceis occasiões de exercer a sua ver- 
satlidade conjugal. O casamento do duque de Bra- 
ça não fôra, como sê sabe, Um casamento de 
Inclinação, mas sim resolvido por inculcas, e argu- 
mentos de D, Francisco de Mello, que vieram a pre- 
Talecer sobre as de D. Fernabdo de Faro, que 
Pesenáia cesto com D) Marina de Toleio & 
tuga jos condes de Oropeza. Tinha o 
duque de Bragança apenão 28 amnos quando car 
sou, e no dizer de um dos seus biographos o duque. 
D Thcodosio, seu pae, entendia: que crear im fi. 
lho com magestado, era façel-o reo d'ella, apho- 


rismo que o duque D. João traduzira ao pé da 
letra, não se fazendo reo da magestada em assum- 
ptos amorosos, dando largas aos impulsos de seu 
Juvenil coração, com funda magua da esposa, que 
bia deleitar.sê mais nas aventuras da tapada de 
Villa Viçosa, do que prender-se aos serões domes. 
ticos do palacio ducal, D'ahú os ciumes proprios 
da mulher, senão indignos de uma heroína, menos 
proprios para os podermos aquilatar com indícios 
de um, lespreoscupado. E verdade que 
os noticiaristas coevos do casamento de D. Luiza 
de Gusmão, transmitindo á posteridade as córes 
dos cavallos que montavam D. Duarte « D, Ale- 
xandre, irmãos do duque de Bragança, quando fo- 
Tam À raia esperar a duquera (por signal que o 
cevallo de D. Duarte éra raço pornbo, eo de D Ale- 
xandre mulado rodado de branco), nada dizendo 
da formosura da noiva, deixam suspeitar que esta 
'em breve a ter flndamentos com que just 

hicar os ciumes que lhe inspiravam as alemtejanas, 
que não iam por ianocentes encontrar-se cland 
tinamente com à duque de Bragança. 

Apesar dos desvios conjugnes do duque D. Joioy 
que x daqueza atribuia à ruins conselhos de seu. 
Sunhado 1. Duarte, as discordias domesticas cessa- 
ram com o nascimento do principe D. Theodosio, 
E parece que nunca mais se renovaram, sendo 
ata nossa Opinião fundada, na larga descendencia 
que D. Luiz de Guemão deu a seu marido, e à 
não ter até deixado por sun morte mais do que 
uma filha Megitima, que foi freira carmelita, e que 
pelo affecto que à seu pae mereceu, devemos. 
Euppor que m'la se revia como em siudosa re. 
coração de um amor nunca totalmente extincto. 


no seu coração. 
[a Led, Palmeirim, 


—— e 


RESENHA NOTICIOSA 


“Rss sonar, São graves 5 ultimas nos 
úicias relativas no. conlicto levantado entre estas 
dns potencias a proposito do Afgbamistun, Rio 
obmtabra so ter dio, que à Rússia não fixa pres 
Parativos alguns, sabése Já que ela chamo s 
Tomas à prisbeira reserva que tem 08 seus portos 
amar Negro, Odessa, Bátum, etc muito bem 
providos, e que estes ficando tio! mal proxi. 
Ega da: Asialcentral lhe proporsionam uma base 
de operações segura, À Inglaterra tambem e pre- 
paral mai as campanhas do Egypto e do Trins- 
al deixam muio em duvida gua perícia mil. 
e 'por terra, contra um inimigo resoluto, orto & 
Eonbecedor do paiz, Notas sobre notas, propostas 
Sobre proposta é o que 0 telegrapho hs annun- 
Sia, unhas que párecem ter algum fundamento, au 
rh que ab verddoros patos No mei disto 
Erciisada. Alemanha pareeo fingir uma especie 
de mediação, que estatos bem longe de conside: 
pár aífcefa, “e Junts uereditamos aer contraria & 
Tagtesra. A “Turquia, advertida pelas poten 

osbientaes, prometo respeitar 4 neutralidade do 
Bospior, End no tados mas à Inner 
reeitara Essa neutralidade 36 favoraval hora à 
Tuba? O sear parda ou vae partir para Moscow 
A cidade santa dos russos, onde seidiz publicar 
ao anistos será a declaração da guérra? será 
Voxpicação do procedimento da Russa atá ngora? 
Jets Fcomtasia com a prudencia do ministerio in- 
fee, que se abstem de responder da interrogações 
o Se agem Mas camaras, porque sas espo 

as considerar como dadas d Russia, Ha muito 
que dora este estado de incerteza, prajudicial n 
$a à Europa, mas não póde tardar 0 dia em que 
Ho duas grindes potendas se medio corpa a 
Borpo, ou aecondarão em um meio honesto de 
Cortpde as “suas difierençãs. Quanto deva estar 
isatão o ortulho britinco | Chegará Join Bull 
reconhecer os eifitos do seu profundo egoiamo ? 

Sôn Manta, Foi agraciada com 1 legião de 
honra, esta caridosa religiosa, superiora do coli: 
gão ds irmãs da caridade da Antelin, pelos em: 
Rences serviços prestados nos seu irmmhds, durante 
a ultima epilemia do cholera portas quê invada 
é ditimou a população de Oram. À cruz foidhe. 
posta ao peito com toda à solemaidade em acto 
Publico, assistindo um grande concurio de povo, 
Toas aé auetoridades achando se a superior cor: 
Cada pelas suas irmãs em Christo, 

Taça. Cia, À mto prova da leviandade 
frança é da qu a expercça e n£ comigo o 
cargeter, está Ho aspecto que tomou à populásão 
de Baçê & as carmbeis finceres ou ocensião da 
chegada das mo davam o desastre 
de Eang-Sou. Nessa mesma. oscasião, du pouco 
depois shegavam noticias favoraveis ao estabela- 
Cimento. dês. preliminares. da. pas, que hoje se 
asham completamente sasentes, tendo-se dido já, 


104 ad 


jo É gua execução e suspendido 
E Posilidades, Para sto nao feia a. 
ea multar copio ministro Fa 
ed a sun condenação, quando 
Por im de cont foi ele que tratou de 
Eudo, colhendo “os seus suscessores & 
Fo ds soros aqui, Em boa 
a. se faça a paz é o que desejamos 
Distodge De Goenit. Fc ha 
ouco vem Weimar, patria do grande 
Poeta alemão, o sed ultimo descênden: 
ovo bario Woluier Woligang Coen 
Deixou, por seu testamentê as estado a 
Cdsa dd Bot! com todas Danaetoias 
novos nesrescemtos esto jar mas 
eia col ribalers 
ao cu ade da quai 
Sou instituída. herdeira a cidade assim 
como das obras posthumas o ficou” à 
Erameduqueza de Sine Weimar. 
Econ ones Var camaras 
municipaes teem representado ua paia: 
men, pedindo 4 aprovação do prof 
cio do Mto misto A Ade Aguiar 
Feitio, ds escolas sgricoas: Como esê 
Hustrado homem de selenia e do esta. 
do tratava mais de administração que do 
pola, oi sacniendo por” estar mas, 
doi gor ou ima Jo, ds nest? 
des publicas Rode forçar os eus ah 
ecbres à dar Execução doa seus pros 
soe 
cama or Azeveno. Raphael Bor- 
dio Pinheiro está tratando de promo- 
Ver uma representação da comedia Ao: 
Jalino, de Guilemte de Azevedo, de 
fempenhada, pelos primeiros aciores 
ortaguezes nd. paleb- do, thestro de 
8 Caros: Ena regia promerte ser um 
since tenho 
Jô porque todos os papeis va comedia 
serfo desempenhados pelos mais distin- 
cios artistas mas porque 0 seu producto 
será de inido 4! deapeas de ralada. 
dão dos ros do intel esco 
o Pai para Santarém, terra da ud na? 
turalidade, Onde The será levantado qm 
modesto tumulo. Anpiaudimos sincera. 
mente a iniciativa dE Bordalo Pinho, 


que honra a memoria do seu e nosso. 
querido amigo Guilherme de Azevedo, 
primeiro colaborador literario do 04! 
tonio Maria e primeiro director liteca- 


ro, Om 
“ Ronerr Flleseu este homem ditnsto um dos 
ra: motavei poetas e estdiscs «ds Tumania. 
Constantino. nei nasceu "em “1815, e muito 
moço ada alto de o Esto. Não é demo 
TON porém: muto tempo .entregue nos exercicios 
de Ma p 


conservou até rB£o, Tel 
annos tido varias divergencias com o seu amigo 
e prande patriota João. Bratiano, retirou-se, da 
política « resusonise a acceitar todos as candida. 
Tuas ds camaras legislativas, Fundou e dirigiu 0 
Romamulul, um das orãos mais importantes da 
imprensa política da Rumania O seu nom, à sua 


P$sson, gosavam de immensa popularidade, e a 
mania considera a sua morte como um luto 


Fattacimexto, Victima de uma pertinaz enfer- 
midade, finow-se no dia 24 do mez findo pelas to 
horas da noite a viuya do grande estadista é ora- 
dor Manuel da Silva Passos, D. Gervasia de Sousa 
Falcão Passos Manuel, senhora mito respeitavel 
pelas suas virtudes, Deixa duas filhas, a sr. 


é Ferreri, que ba muitas annos. 
sofire de umafervel enfermalade, e a sr* D, À 
tonia de Pasfos Canavarro. Possuia à illustre 


poderão depositar o seu obofp: 
O producto deste colre junto, às sobras das com 
das irmandades, que o sr. govemador civil vá 
solicitar, e" á verba que o Estado vota para a be! 
neficencia publica, deverão produzir o sullciente 
e pora acudir 4 pobreza envergonhada. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Nancoroos, ou Ensaios poeticos — Lisboa, Typo- 
eraphia Elzeviriana, rua O iental do Pússeio/ 8 ao, 
“880, por À. Carl — Não olstante não pádecer. 
moi de insomaias, fo-nos mandado este oliato 
ue consta de 35 paginas, contendo 23 poesíss 
ão Conhecemos o actor, mas não nos fevará a 
mal que lhe aconselhemos' estudo na medição do 
verso, é fugir quanto, possivel duma Fguia que 
tém tim nome Um pouso arrevezado; e pela qual 
os. nossos poetas. que mais dela usaradis, nuca 
chegaram do abuso de escrever, info 'apinas 
lin is, Cent pe, came, qu ranaiemtam & 
ruguez quasi em gua bi 
"over ia SocirbaDe Di Gebonarm ne Lisnoa, 
fundada. em 1875, = 42 série, 2 10 e Lisbos) 
Imprenta Nacional, 1889. Contém 0s seguinte art? 
gor: Oppide resiluta, Às cidados morias de Por. 
gal, Palo “sr; À. C Borges de Figucicado, que 
começa pela mais conhecida Celobrisa, atente na 
margem csquenda do Sudo, em frente úe Setubal, 
no Sitio chamado Troia; Cdfriea occidenial port” 
gueça, à fronteira do tu, cartas do superor da 


o da Hulla ao sr. F, Pedroso, on- 
de se relatam pormenores ineressântes. 
fcerca” da occupação allemt e outros 
factos importantes com relação à pre- 
tensões extrangeiras, sucessos de algu. 
mas colonisações nos nossos territorios, 
missões, et-£ TO; ng0s e superações 
de guerra, Pelo sr. tuojor |, dos Santos 
Vaquinas, ea relação da Expedição de 
eric Bare, ou relação da vio 
gem que fizeram os padres da Compa. 
bia de Jesus com Francisco Barreto na 
conquista de Monomotapa no anno. de 
1369, fita pelo padre. Monclio, da 
mesaia compinkia "O ne 11 cont 

Breve estudo. sobre colonias agricolts, 
pelo sr, Roque de Seixas; tiago d 
Serra do Geres e vuas Caldas em se- 
lembro de 1865, c a continuação é con- 


clusão da expedição de Francisco Bur- 
reto, Y 

RELATORIO DA DIRECÇÃO DA SocitaDr. 
Manerins-Sarucro, 


promotora da 


da Silva Teixeira, ua da Cancella Vê- 
ha, 70, 1885, E” recente, como os nossos 
leitores sabem, A instituição d'esta soci 
dade, homenagem prestada aos serviços 
do abastado € incansavel archeologá o 
sr. Martins Sarmento, mas os trabalhos. 
della são já valiosos e O seu progresso 
incontestavel, como demonstram as 


de Portugal, faziam levantar em breve 
o nivel da ilustração e desenvolvimento | 
do pair, 

Paraiso Prunino, por Milton, poema 
pico em doze cantos, com Munições 
de Gusto Tor mdheão em véio 

rtuguez pelo di, Antando José de Li 
ra Leão, revisa, pelada amora 
e ampliada com 4 biographia do pocta 
& araaliso do” poema por Ravitr 
Ganha, lição dl Devi Cbraen Lisbom, 
Fuscicilos 26 e 7, 

O Cecionito! Muncar. Pontuovie, 
por GR. Salvini, qo melodias para canto 
Bom icompnhamenro de piano, letra 

des quezes, edição de Da- 
vid Corazah Linbon. Fiscicuos 18916 € 1 

A coa, puicaçãotrimensa) co fu 
phonorypia olieredida ton consumidor ee 
dedores da real. e imperial chapelaria a vapor de 
Costa Braga & Filhos, Porto, Publica figurinos de 
cimpeus pra a primavera 

A Emiucenbia nos Annan, por Ermesto M 
neo tradusção de Alexandro da Conceição, Ma. 
gatas & Moniz, editores, Porto, Um volume de 

36 paginas, iluteado com Go gravuras intro 
Tadas no texto, Pertence á Bibliothe 
pilhas, que ox rs, Nugalhães & Muni conheci 
Jivreitos editores estabelecidos, o Porto tem dado 
À cstâmpa, com geral agrado do publico, a quem 
ste genar de leur inserensa e dee ao mts 

empo. A Intelligencia dus Animaes é sobre todos 


a dos campos 
até Mera dos sertões, desde o animal domestico 
até ad peixes do mar, das aves e dos reptis, de 

eres emfim, que o maior desenvolvi: 
ystincio multas vezes se aproxima ia 
apontando. exemplos é referindo 
casos extremipente curiosos, que tornam o livro 
verdadeiramenaNgttractivo. E 
Fuôras DE Canhypr, numero unico, offerecido. 
pela empresa do Mario Ilustrado d/ ex. 
missão de senhoras, Aomotora do bazar em b 
neficio do Asylo de Nhga Senhora da Conceição. 
para raparigas abandonas, etc, Esta publicação 
adornadaom uma gravurkcepresentando o Asyio, 
dio & Os retratos dos 
NE Lorena, Francisco. 
ss Marglochi, e dr Mario da Cruz, é colla- 
borado pelos nossos mais dijactos escriptores, 
foi bizarramente oflerecido pel nosso amigo Pe. 
ro Correia, para ser vendido na Nermesse do Pas- 
seio da Estrela 


Reservados todos os direitos dd propriedade 
Jitioraria o artistica. 


Tyr. Exervnaxa — Praça dos Restauradores, o à 56 — Lisboa, 


